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PRÉ-PROJETO
Contexto da Instituição

Minhas observações para a realização do pré-projeto foram realizadas em uma creche que atende a crianças que, na grande maioria são filhos e filhas  de pais  que trabalham na região do Cruzeiro, e que não têm com quem deixar seus filhos. A creche está situada no Cruzeiro Velho – DF e é administrado por um grupo religioso da Igreja Católica a Sociedade São Vicente de Paulo. 
A creche oferece espaço físico para receber até oitenta crianças na faixa etária de dezoito meses a cinco anos. Nas suas dependências internas encontram-se três salas amplas, refeitório e uma área para recreação. Na parte externa, encontra-se um parquinho. A creche oferece ainda quatro refeições diárias, coordenação pedagógica, higiene pessoal, recreação e atenção, indispensável nesta fase de desenvolvimento. Funcionando de segunda a sexta-feira no horário de 7:30 as 17:30h.
Nas salas de aula as crianças são divididas por idade: no berçário ficam até 20 crianças com idade de 18 meses a três anos, com duas monitoras e uma professora; no maternal I ficam até 25 crianças de três a quatro anos, com uma monitora e uma professora; na sala de pré-escola ficam até 35 crianças de quatro a cinco anos, com uma monitora e uma professora. As crianças da pré-escola são divididas em dois turnos, matutino e vespertino, eles passam um período na escola e o outro na creche. Foi nessa sala que fiz minhas observações para a realização do pré-projeto.  As demais crianças passam o dia todo na creche.

Objetivo geral
Refletir como as práticas bem sucedidas e a rotina desenvolvidas pelo educador na creche podem contribuir para a aquisição do papel social de aluno.

Asserção geral
Para representar com competência o papel social de aluno, em uma classe de educação infantil, a criança precisa aprender regras que podem ser adquiridas com a convivência com outras crianças e com participações em jogos e brincadeiras. 
Objetivos específicos 
1. Pesquisar como as crianças vão adquirindo o papel social de aluno.
2. Pesquisar como o tempo da criança é administrado.
3. Pesquisar como as atividades pré-escolares desenvolvidas na creche promovem a transição da criança para o espaço escolar.
Asserções específicas 
1. Os jogos, brincadeiras e rodas de conversa favorecem a sociabilização das crianças e cria a noção de respeito mútuo.  
2. A rotina diária – entrada, saída, almoço, banho, lanche – da creche e as atividades desenvolvidas impõem regras e horários que devem ser cumpridos durante o período de permanência.  
3. As atividades pré-escolares proporcionam o aumento da capacidade cognitiva, ajudam no desenvolvimento de habilidades motoras, e também, no direcionamento da atenção do aluno. 
Segundo Mariluce Badre Teixeira, tornar-se aluno é cumprir o seu papel social na sala de aula. Papel esse desempenhado a partir do cumprimento das regras estabelecidas, como por exemplo: cumprir o horário de chegada e de saída; na hora em que o professor estiver explicando a matéria o aluno deve prestar atenção, e não ficar conversando; ir ao banheiro um de cada vez. 
Entende-se por atividades pré-escolares aquelas que já reproduzem ou se espelham em atividades posteriores que serão desenvolvidas na escola. Contar histórias, ouvir histórias, rodas de conversa, atividades teatrais, entre outras atividades programadas, favorecem o direcionamento da atenção e fazem com que as crianças desenvolvam sua criatividade. Esse direcionamento contribui para o processo de letramento.
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